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No Brasil, a camomila (Chamomilla
recutita (L.) Rauschert.,

Asteraceae) é a planta medicinal com a
maior área de cultivo. O Paraná desta-
ca-se como o maior produtor, com área
cultivada de 700 ha e produção de cerca
de 260 t, o que atende a 74% do consu-
mo nacional, que é de 350 t (Dalla Cos-
ta, 2001; Correa Júnior et al., 2003).
Parte da camomila consumida no País é
importada da Argentina, principal pro-
dutor mundial (Curioni, 2004). O au-
mento da produção brasileira e, capítu-
los florais de boa qualidade, possibili-
tariam a exportação para outros países
(Corrêa Júnior, 1994).

Os capítulos florais da camomila são
comercializados para uso como aromá-
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ticos e medicinais (Nóbrega et al.,
1995). Da camomila, são extraídos os
flavonóides, dentre os quais destaca-se
a apigenina, e os óleos essenciais, que
apresentam como principais constituin-
tes o camazuleno, bisabolol, óxido de
bisabolol e espatulenol (Wagner e Bladt,
1995). O óleo essencial da camomila
tem efeito calmante, antiinflamatório,
analgésico, antiespamódico,
carminativo, cicatrizante e emenagogo;
é utilizado em cólicas intestinais, além
da fitocosmética (Weizman et al., 1993;
Rodríguez et al., 1996; Nasreen e Khan,
1998; Foti et al., 2000).

Dentre os fatores de estresse que
podem interferir na composição quími-
ca da planta, a nutrição merece desta-

que, pois a deficiência ou o excesso de
nutrientes pode interferir na produção
de biomassa e na quantidade de princí-
pio ativo. Dentre os nutrientes, o nitro-
gênio (N) tem maior utilização e tem
estreita relação com o teor da biomassa,
expressa pela eficiência do seu uso na
produção, por sua função como compo-
nente essencial do protoplasma e das
enzimas vitais da planta. O fósforo (P),
como componente essencial de todo or-
ganismo vivo, auxilia na definição da
quantidade da biomassa produzida. Pode
contribuir no teor de alcalóides e demais
princípios ativos; seu déficit causa a re-
dução da biomassa e, conseqüentemen-
te, dos metabólitos secundários (Martins
et al., 1998; Taiz e Zeiger, 2004).

RESUMO
Neste trabalho avaliou-se a altura, a produção de biomassa e o

teor de óleo essencial dos capítulos florais da camomila cv.
Mandirituba em função de doses de nitrogênio e fósforo. Os trata-
mentos consistiram do uso de 60 kg ha-1 de N, nas formas de sulfato
de amônio (SA) ou de uréia, e de 200 kg ha-1 de P2O5, na forma de
superfosfato triplo (ST), a combinação de SA+ST, uréia + ST e a
testemunha. O delineamento experimental foi blocos casualizados,
com quatro repetições. A altura máxima das plantas (0,51 m) e as
maiores massas (3.693 kg ha-1 e 752 kg ha-1 de capítulos florais fres-
cos e secos, respectivamente) foram obtidas com as misturas dos
adubos ST e uréia. A uréia isolada causou menor produção de massa
(2.065 kg ha-1 e 410 kg ha-1 dos capítulos florais frescos e secos,
respectivamente). A presença de ST possibilitou obter o maior nú-
mero de capítulos florais (média de 42.515.000 capítulos ha-1). Os
teores máximos de N e P dos capítulos florais foram 3,43 dag kg-1 e
0,79 dag kg-1, respectivamente. O teor de óleo essencial dos capítu-
los florais foi de 0,50 ml 100g-1 da massa fresca, sob todos os trata-
mentos. O uso de superfosfato triplo, associado ou não com uréia,
aumentou a altura das plantas e a produção de biomassa de partes
aéreas e de capítulos florais. A adubação com N e P não influenciou
na produção de óleo essencial nem nos teores de N e P dos capítulos
florais da camomila.

Palavras-chave: Chamomilla recutita (L.) Rauschert, Asteraceae,
planta medicinal.

ABSTRACT
Biomass production of chamomile capitula as a result of

nitrogen and phosphorus

The biomass and essential oil production of ‘mandirituba’
chamomile capitula were evaluated as a function of nitrogen and
phosphorus. Treatments consisted of 60 kg ha-1 of N as ammonia
sulfate (SA) and urea form, of 200 kg ha-1 of P2O5 in triple
superphosphate (ST) form, SA+ST combination, urea + ST and
control (omission of mineral fertilization). The randomized block
design was used with four replications. maximum height of plants
(0,51 m) and fresh (3,693 kg ha-1) and dried (752 kg ha-1) mass of
capitula were obtained where triple superphosphate and urea
fertilizers were mixed. Treatment with isolated urea resulted in
smallest fresh (2,065 kg ha-1) and dried (410 kg ha-1) mass production
of capitula. ST promoted the greatest yield of capitula (average of
42.515,000 capitula ha-1). maximum contents of N and P in capitula
were 3,43 dag kg-1 and 0.79 dag kg-1, respectively. essential oil content
of capitula was 0,50 ml 100g-1 of fresh mass for all treatments. The
triple superphosphate associated or not to urea is recommended to
increase plant and biomass of aerial part and of capitula. N and P
fertilization did not influence the essential oil yield neither N and P
content of capitula.

Keywords: Chamomile Chamomilla recutita (L.) Rauschert,
Asteraceae, medicinal plant.

(Recebido para publicação em 24 de outubro de 2003 e aceito em 12 de janeiro de 2005)

1 Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor apresentada à UFMS, para obtenção do título de Mestre em Agronomia.
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Dadas suas características químicas
e mineralógicas, os solos tropicais, de
modo geral, são extremamente deficien-
tes em P; por isso, no cultivo, adota-se a
fertilização fosfatada, visando aumentar
a produtividade (Novaes e Smyth, 1999).

Pesquisas realizadas em Havana
constataram que as plantas desenvol-
vem-se significativamente bem após a
aplicação de até 80 kg ha-1 de N e 60 kg
ha-1 de P2O5(Fernandes et al., 1993). Em
Dourados, Vieira et al. (2001) verifica-
ram que as maiores produções de capí-
tulos florais secos da camomila cv.
Mandirituba (média de 415 kg ha-1) fo-
ram obtidas com o uso de superfosfato
triplo, independente da dose utilizada
(50; 100 e 150 kg ha-1 P2O5). Os diâme-
tros dos capítulos cresceram de 1,81 até
2,07 cm, conforme aumentavam as do-
ses de N (3; 18; 30; 42 e 57 kg  ha-1), na
forma de sulfato de amônio e o maior
número (51.454,546 capítulos ha-1) foi
obtido com a maior dose de N.

Este trabalho teve como objetivo
avaliar a produção de biomassa, o teor
e a composição do óleo essencial na
camomila cv. Mandirituba em função de
nitrogênio e de fósforo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em duas
fases, a de campo na UFMS, em Dou-
rados (MS), de março a setembro de
2001 e a de laboratório na UFMS, em
Campo Grande (MS), de agosto a se-
tembro de 2001. No laboratório de so-
los da UFMS, em Dourados, em novem-
bro de 2001, foi feita a análise dos teo-
res de nitrogênio e fósforo nos capítu-
los florais.

As coordenadas geográficas de Dou-
rados são 22o12’16" de latitude Sul e 54o

48’ 2" de longitude Oeste. A altitude da
região é de 452 m e o clima regional é
classificado pelo sistema internacional
de Köppen como Cwa – Mesotérmico
Úmido. A precipitação média anual é de
1500 mm e a temperatura média anual
é de 22oC. Durante a condução do ex-
perimento no campo, no período carac-
terizado pela fase vegetativa das plan-
tas de camomila, houve registro de gea-
da nos dias 21 de junho (0oC) e 28 de
julho (1,5oC) e média de umidade rela-
tiva do ar de 70,19%. O solo, original-

mente sob vegetação de cerrado, é de
topografia plana e classificado como
Latossolo Vermelho distroférrico, com
teor médio de argila de 72,54 dag kg-1 e
a seguinte composição, antes do cultivo
e após a colheita, respectivamente: pH
em água (1:2,5): 5,6 e 5,3; Al+3, K, Mg
e Ca (mmolc dm-3): 4,3 e 6,2; 2,1 e 1,3;
17,8 e 16,5 e 21,9 e 25,5; P (mg dm-3):
6,5 e 11,5; soma de bases: 41,8 e 43,4
mmolc.dm-3; capacidade de troca de
cátions: 109,7 e 110,6 mmolc dm-3 e sa-
turação de bases: 37,5 e 39,2% e maté-
ria orgânica (g kg-1): 26,3 e 24,9.

Os tratamentos consistiram do uso
de 60 kg ha-1 de N, nas formas de sulfa-
to de amônio (SA) e uréia; 200 kg ha-1

de P2O5, na forma de superfosfato triplo
(ST); combinação de SA+ST, uréia+ST
e testemunha absoluta (TA) sem adubos
minerais. Utilizou-se o delineamento
experimental em blocos casualizados,
com quatro repetições. Cada parcela ti-
nha 1,08 m de largura e 1,50 m de com-
primento, com quatro fileiras de plan-
tas, espaçadas de 0,27 m entre elas e de
0,15 m entre plantas.

As sementes da camomila foram
provenientes de plantas cultivadas na
UFMS. As mudas foram obtidas por
meio da semeadura, em março de 2001,
em bandejas de plástico sem alvéolos,
nas condições ambientes de viveiro de
plantas, sob sombrite. Quando as
plântulas atingiram cerca de 10 cm de
altura, o que ocorreu aos quarenta e cin-
co dias após o semeio (abril), foram
transplantadas ao local definitivo.

A área para o cultivo foi preparada
com trator, fazendo-se aração e
gradagem e posteriormente levantamen-
to de canteiros com rotoencanteirador.
O superfosfato triplo foi incorporado ao
solo de toda a parcela correspondente,
com enxada, no dia anterior ao do trans-
plante. Quanto às fontes de N, metade
da dose (30 kg ha-1) foi aplicada dez dias
após o transplante, em sulcos centrais,
entre duas linhas de plantas e a outra
metade, 30 dias após o transplante. O
controle de plantas daninhas foi feito por
meio de capinas manuais com o auxílio
de enxadas. As irrigações foram feitas
por aspersão, com turnos de rega a cada
dois a três dias, de forma a manter o solo
com umidade em torno de 70% da ca-
pacidade de campo (após observações

visuais e no tato). Não houve incidên-
cia de insetos-praga ou doenças.

Foram tomadas medidas de altura
das plantas, a cada 15 dias, entre os 30 e
105 dias após o transplante. Foram fei-
tas doze colheitas manuais dos capítu-
los florais, quando as flores liguladas
encontravam-se em posição horizontal,
com intervalos médios de quatro dias,
entre os 73 e 117 dias após o transplan-
te. Em cada colheita, foram colhidos os
capítulos florais de todas as plantas de
cada parcela, sendo aqueles contidos em
1,00 m utilizados para avaliar a produ-
ção e aqueles dos 0,50 m restantes da
parcela, para as análises quantitativa e
qualitativa do óleo essencial. Em cada
colheita, foram contados e pesados os
capítulos florais para a obtenção do nú-
mero de capítulos e da massa fresca.
Depois, os capítulos foram colocados
em secador de circulação de ar forçada
a 36+2oC até massa constante, para a
obtenção da massa seca. Somaram-se as
produções de todas as colheitas para
obtenção do número e da massa fresca
total dos capítulos florais por parcela.
Os dados obtidos foram transformados
em número ou massa por hectare.

Aos 90; 93; 96; 99, 102 e 105 dias
após o transplante, foram separados, ao
acaso, dez capítulos florais por parcela
e medidos o diâmetro e a altura, com
auxílio de um paquímetro. Para medir o
diâmetro, foi considerado o capítulo
completo, medindo-se, inclusive, as flo-
res liguladas abertas e, para a altura,
considerou-se a partir da inserção do
pedúnculo floral até o ápice das flores
tubulosas.

Foram pesados 100 g de capítulos flo-
rais frescos de cada tratamento, tritura-
dos em liqüidificador com 300 ml de água
destilada, para maior superfície de con-
tato. Utilizaram-se aparelhos tipo
Clevenger graduados, acoplados a balões
volumétricos de fundo redondo de 1000
ml, aquecidos por mantas térmicas com
termostato, onde as misturas foram co-
locadas. Para melhor solubilização e lei-
tura do teor de óleo essencial foi adicio-
nado ao sistema de arraste à vapor, 1 ml
de solução xilol. A extração por arraste
de vapor d’água foi mantida por cinco
horas. Após completar o processo, me-
diu-se a quantidade de óleo extraída
(Wagner e Bladt, 1995; Di Stasi, 1996).
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As amostras de óleo extraídas dos
respectivos tratamentos foram diluídas
em metanol PA e avaliadas qualitativa-
mente por cromatografia em camada
delgada, utilizando como fase fixa pla-
cas de sílica-gel (20 x 20 cm; 0,3 mm).
Uma alíquota de 10 µl de cada amostra
foi aplicada sobre a superfície da fase
fixa, com a utilização de micropipeta.
Após a aplicação das amostras na pla-
ca, esta foi acondicionada em uma cuba
cromatográfica com o solvente de
eluição (fase móvel), na capela, onde
foram desenvolvidos o cromatograma,
utilizando-se a técnica da eluição ascen-
dente (fase móvel: tolueno: acetato de
etila, 93:7). Após a eluição (30 minu-
tos), fez-se a detecção com reveladores
apropriados. No presente trabalho, fo-
ram aplicados como reveladores duas
soluções, que foram borrifadas sobre a
placa: solução etanólica de vanilina a
1% e solução etanólica de ácido sulfú-
rico a 10%, seguido de aquecimento.
Depois de 5 a 10 minutos de aquecimen-
to, as manchas observadas foram com-
paradas com aquelas descritas por
Wagner e Bladt (1995) para camomila.
A comparação baseou-se na cor da man-
cha, e na medida do valor de Rf
(Retention factor = fator de retenção)
(Wagner e Bladt, 1995).

A massa seca dos capítulos florais
da camomila foi moída em moinho tipo
Wiley e acondicionada em placas de
Petri, para posterior análise química dos
constituintes minerais. Para a determi-
nação do nitrogênio total, o material
vegetal foi submetido à digestão sulfú-
rica pelo método semi-micro-Kjeldahl
e as de fósforo total pelo processo
colorimétrico, ambos descritos por
Malavolta et al. (1997).

Os dados de altura de plantas, em
função dos efeitos dos adubos e das épo-
cas de determinação, foram submetidos
à análise de variância e em seguida ajus-
tados as equações de regressão, em fun-
ção das épocas de determinação, para
os efeitos dos tratamentos. A
significância dos modelos foi testada
pelo teste F a 5% de probabilidade. Os
valores de produção, altura e diâmetro
dos capítulos florais foram submetidos
à análise de variância e quando detec-
tou-se significância pelo teste F, as mé-
dias foram comparadas pelo teste de
Tukey, até 5% de probabilidade. Os da-
dos dos teores de N e P nos capítulos
florais, em função dos tratamentos e da
época de determinação, foram submeti-
dos à análise de variância e as médias
dos dados, quando significativos, foram

submetidos ao ajuste das equações de
regressão (Ribeiro Júnior, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As alturas das plantas foram influen-
ciadas significativamente pela interação
dos efeitos dos adubos e das épocas de
avaliação. A altura máxima (50,73 cm)
foi alcançada aos 95 dias após o trans-
plante (DAT) com o tratamento
superfosfato triplo (ST) combinado com
a uréia (ST+uréia), seguido pelo ST
(48,16 cm), ST+SA (43,35 cm), teste-
munha absoluta (TA) (40,41 cm), uréia
(40,08 cm) e sulfato de amônio (SA)
(39,68 cm) (Figura 1).

O efeito positivo do ST aplicado jun-
to com a uréia pode ser conseqüência
do maior crescimento das raízes no vo-
lume de solo fertilizado; aumento da
capacidade fisiológica das raízes para
absorver o P, possivelmente devido ao
envolvimento de compostos intermediá-
rios de N no processo de absorção; alte-
ração do pH na interface raiz-solo devi-
do ao excesso de absorção de cátions
em relação a ânions e conseqüentemen-
te perda de íons H+. Esse último meca-
nismo é provavelmente responsável pelo
aumento da absorção de P na presença
de N nos primeiros estádios de cresci-
mento e os outros mecanismos, após
esses estádios (Novaes e Smyth, 1999).
Por outro lado, quando relacionadas iso-
ladamente as fontes e a testemunha, a
aplicação de ST possibilitou maior al-
tura das plantas (48,16 cm), seguida da
uréia (40,08 cm), da testemunha (40,41
cm) e do SA (39,68 cm), demonstrando
que tal como para outras espécies, o P é
um dos fatores limitantes do crescimen-
to das plantas da camomila.

O crescimento lento até os 45 DAT
pode ser decorrente da pequena absor-
ção dos elementos minerais, principal-
mente N e P, da baixa capacidade
fotossintética das plantas e da necessi-
dade de distribuição dos seus produtos
tanto para o crescimento foliar como
radicular. Entre 45 e 75 DAT ocorreu rá-
pido incremento em altura, devido, prin-
cipalmente, ao alongamento dos caules
como resposta à passagem à fase
reprodutiva. A redução da taxa de cres-
cimento a partir dos 95 DAT teve rela-
ção com o final do ciclo das plantas, a
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Figura 1. Altura das plantas da camomila cv. Mandirituba em função de dias após o trans-
plante e do uso dos adubos sulfato de amônio (SA), uréia, superfosfato triplo (ST), ST + SA,
ST + uréia ou testemunha, sem adubação (TA). Dourados, UFMS, 2001.
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absorção e incorporação lenta de nutrien-
tes e a não emissão de novos órgãos
foliares, em conseqüência de maior con-
centração de hormônios de senescência,
que provavelmente acumularam-se na
fase de floração (Larcher, 2000).

As duas geadas que ocorreram aos
33 e 70 dias após o transplante não cau-
saram danos às plantas da camomila,
confirmando as informações de que a
espécie tolera geadas fracas durante o
período vegetativo (Corrêa Júnior,
1995).

Os diâmetros e as alturas dos capí-
tulos florais não variaram significativa-
mente entre os tratamentos utilizados,
indicando ser o tamanho dos capítulos
(2,3 cm de diâmetro e 0,9 cm de altura,
valores máximos obtidos aos 98 DAT)
característica intrínseca da cultivar. Os
menores diâmetro (1,50 cm) e altura
(0,50 cm) dos capítulos florais foram
constatados aos 110 DAT e coincidiu
com a fase em que a altura das plantas
(Figura 1) mostrava tendência de redu-
ção, pela provável senescência das plan-
tas e final do ciclo de cultivo. Corrêa Jr.
(1994), Aguilera et al. (2000) e Ramos
(2001) observaram os seguintes valores
de diâmetros de capítulos florais da
camomila cv. Mandirituba: 1,60; 1,70 e
1,95 cm, respectivamente e de alturas:
0,52 e 0,76 cm (Corrêa Júnior, 1994;
Ramos, 2001).

As massas (Figura 2) dos capítulos
florais frescos e secos tiveram compor-
tamentos semelhantes e foram maiores
com o uso de ST associado (3693 kg ha-1

e 752 kg ha-1, respectivamente) ou não
(3471 kg ha-1 e 710 kg ha-1) com a uréia;
contudo, quando a adubação foi efetua-
da somente com a uréia, as produções
de massas frescas e secas foram signifi-
cativamente menores (2065 kg ha-1 e 410
kg ha-1, respectivamente). A maior pro-
dução de biomassa das plantas em res-
posta ao fósforo pode ser pela sua fun-
ção como regulador de fósforo
inorgânico (Pi) na fotossíntese, no me-
tabolismo e na partição de assimilados
nas folhas (Marschner, 1995). Quanto
ao resultado com a uréia, o uso de adu-
bos concentrados em N provoca, em
geral, aumentos no crescimento
vegetativo das plantas, com conseqüente
maior gasto dos fotossintatos na manu-
tenção do metabolismo dos órgão

foliares, em detrimento da exportação
para os órgão reprodutivos (Malavolta
et al., 1997; Larcher, 2000). Naquele
período, uma quantidade desproporcio-
nal de macronutrientes, especialmente
o fósforo, é retranslocada às custas dos
órgãos vegetativos para os órgãos
reprodutivos (Larcher, 2000).

O fato de os tratamentos com fósfo-
ro, ST, ST + uréia e ST + SA terem sido
os que produziram os maiores números
de capítulos florais por área
(44.386.000, 42.826.000 e 40.335.000
capítulos ha-1, respectivamente) confir-
ma ser o P um dos fatores limitantes do
crescimento e desenvolvimento das
plantas da camomila. Além disso, quan-
do os nutrientes e/ou a água são supri-
dos de maneira deficiente, dependendo
do tipo de planta, o primórdio floral
pode não ser totalmente iniciado e há
predominância do desenvolvimento
vegetativo (Larcher, 2000).

Os teores de N e de P nos capítulos
florais não foram influenciados signifi-
cativamente pelos adubos mas sim pe-
las épocas; no entanto, não houve ajus-
te das equações de regressão das mé-
dias de N em função das épocas de ava-
liação pois espécies anuais utilizam os
carboidratos requisitados por seus ór-
gãos reprodutivos, principalmente pro-
venientes da produção de massa seca
momentânea e 50-90% do N e do P con-
tidos em seus compostos é retirado de
órgãos vegetativos (Larcher, 2000). Os
teores médios de N (3,3 dag kg-1) detec-

tados nos capítulos florais da camomila
estão dentro dos limites de 2 a 5 dag kg-1

requeridos geralmente para o crescimen-
to e o desenvolvimento das plantas. Já,
os teores médios de P (0,74 dag kg-1)
foram superiores ao requerido pela
maioria das plantas, que seria de 0,3 a
0,5 dag kg-1 (Malavolta et al., 1997).

Os teores de P na massa seca dos
capítulos decresceram (0,84 a 0,65 dag
kg-1) à medida que se aumentavam os
dias após o transplante (Figura 3) pois,
depois de um rápido crescimento, que
ocorreu dos 45 até aproximadamente os
80 DAT (Figura 1), os elementos mine-
rais (N e P) são mais lentamente incor-
porados em relação ao aumento da mas-
sa seca e como conseqüência, a concen-
tração deles, neste caso o P, diminui,
ocorrendo assim um efeito de diluição
(Larcher, 2000).

Os teores de óleo essencial dos ca-
pítulos florais da camomila não foram
influenciados pelos tratamentos, sendo,
em média, de 0,5 ml 100g-1 da massa
fresca. Esse teor é mais alto que o míni-
mo exigido pela Farmacopéia Brasilei-
ra (0,4 ml 100g-1 da massa fresca) para
comercialização (Donalísio, 1985;
Corrêa Júnior, 1994; Wagner e Bladt,
1995), porém, mais baixo do que a mé-
dia mundial, de 0,7%, e do que o teor
encontrado por Corrêa Júnior (1994),
em Botucatu, de 0,8%.

Do ponto de vista qualitativo, pôde-
se observar que o óleo essencial da
camomila cv. Mandirituba é de boa
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Figura 2. Massas frescas e secas dos capítulos florais da camomila cv. Mandirituba em
função das fontes de nutrientes. TA= testemunha, ST= superfosfato triplo e SA= sulfato de
amônio. C.V.MF (%) =24,28; C.V. (%) MS = 23,95. Dourados, UFMS, 2001.
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qualidade, pois possui o mesmo perfil
cromatográfico descrito por Wagner e
Bladt (1995) e usado como padrão de
referência para o gênero Chamomilla
disponível comercialmente, apresentan-
do manchas Rf coincidentes para aque-
les princípios ativos contidos nelas, ou
seja, mancha com Rf 0,2, cor amarelo-
esverdeada, correspondente ao óxido de
bisabolol; Rf 0,25, cor violeta,
espatulenol; Rf 0,35, rosa, bisabolol; Rf
entre 0,5-0,6, marrom, poliinas; Rf 0,95,
violeta, azuleno e mancha com Rf 0,99,
de cor violeta escura, correspondente ao
THC, farneseno.

Todo óleo essencial de boa quali-
dade contem óxido de bisabolol e
poliinas em alta concentração. Óleos
essenciais com concentração baixa em
espatulenol, poliinas e azuleno são con-
siderados de qualidade inferior e não
aceitos por muitas farmacopéias
(Wagner e Bladt, 1995). Durante dois
anos consecutivos (1982 e 1983),
Donalísio (1985) analisou o teor de
óleo essencial em diferentes órgãos da
planta da camomila, tais como caules,
pedúnculos e capítulos florais, verifi-
cando nesses últimos teor médio de
camazuleno de 0,421 ml 100g-1 da mas-
sa fresca.

Trabalhando em condições tropi-
cais, Emongor et al. (1990) verifica-
ram que o nitrogênio induziu o aumen-
to significativo da produção do óleo
essencial nos capítulos florais da
camomila por unidade de massa seca

e por área, à medida que as doses de
N aumentaram de 0, 50 e 100 kg ha-1

(0,637 para 1,036 dag kg-1 e de 5,85
kg para 16,64 kg ha-1, respectivamen-
te). Não houve efeito do fósforo, as-
sociado ou não ao nitrogênio, na pro-
dução do óleo essencial dos capítulos
florais.

O uso de superfosfato triplo, asso-
ciado ou não com uréia, resultou em
plantas mais altas e com maior produ-
ção de biomassa de partes aéreas e de
capítulos florais. Porém, a adubação
com N e P não influenciou na produção
de óleo essencial nem nos teores de N e
P dos capítulos florais da camomila. O
uso de apenas uréia como fonte de N
para a camomila é desaconselhável, pois
resultou em menor produção.
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